
                    Relatório de Resgate de Abelha Nativa sem Ferrão                    

 

UHE Tibagi Montante                                                                                                                                                                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DO PROGRAMA DE RESGATE E 

SALVAMENTO DE ABELHAS NATIVAS DA UHE TIBAGI 

MONTANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                    Relatório de Resgate de Abelha Nativa sem Ferrão                    

 

UHE Tibagi Montante                                                                                                                                                                                                              

 

05/09/2019 

 

 

Sumário 
 

 

1. INTRODUÇÃO. ................................................................................................................ 3 

2. ABRANGÊNCIA E CRONOGRAMA .................................................................................... 3 

3. ATIVIDADES REALIZADAS .............................................................................................. 4 

3.2. Treinamento das equipes .............................................................................................. 4 

3.3. Marcação, salvamento e destinação dos ninhos ....................................................... 6 

4. Resultados .......................................................................................................................... 8 

5. Adequação de locais para nidificação e pasto apícola .............................................. 10 

REFERÊNCIAS .............................................................................................................. 13 

ANEXO 1 ......................................................................................................................... 14 

ANEXO 2 ......................................................................................................................... 15 

ANEXO 3 ......................................................................................................................... 17 

 

 

 

 

  



                    Relatório de Resgate de Abelha Nativa sem Ferrão                    

 

UHE Tibagi Montante                                                                                                                                                                                                              

1. INTRODUÇÃO 

 

Os itens abordados neste relatório explicitam as atividades e os resultados do 

Resgate e realocação de Abelhas Nativas da UHE Tibagi Montante, localizado no 

município de Tibagi. 

Com a implantação deste projeto, algumas espécies foram favorecidas 

garantindo o seu sucesso de sobrevivência e a manutenção do seu fluxo gênico. 

O objetivo principal do Programa foi resgatar e salvaguardar os enxames de 

abelhas nativas presentes em ninhos nas árvores que foram suprimidas para formação 

do reservatório. 

 

 

2. EQUIPE 

 

A equipe técnica alocada na primeira etapa da recomposição florestal da APP é 

apresentada abaixo: 

Elaboração e 
Responsável Técnico 

Marcelo Faria Cardoso Veterinário CRMV 11.572 

Responsável em 
campo 

José WD Carvalho Filho Zootecnista  

Execução em campo David Augusto Roher Biólogo – CRBio 083346/RS 

 
 
 
 

3. ABRANGÊNCIA E CRONOGRAMA 

 

A área de desmatamento do reservatório da UHE Tibagi-Montante foi de 

aproximadamente 101,1 ha.   

Dentro do escopo do trabalho de resgate de abelhas nativas sem ferrão, as 

atividades de mobilização, treinamento, localização e salvamento dos ninhos na área 

destinada ao reservatório iniciaram-se no dia 17 de junho de 2019 e foi até o dia 30 de 
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agosto de 2019. A atividade de mobilização para o período da supressão foi dia 17 de 

junho e até dia 12 de agosto. Já a atividade referente à etapa de enchimento do 

reservatório foi do dia 13 a 30 de agosto de 2019. 

Foram considerados cerca de 73 dias de efetivo trabalho de resgate, 

realocação e instalação de ninhos. Durante a supressão e manejo vegetal a velocidade 

média de corte de 1,38 ha/dia considerando uma jornada média diária em campo de 

aproximadamente 10 horas. As áreas vistoriadas para salvamento das abelhas 

incluíram desde a mata até o pátio onde ficaram as toras de madeira extraídas das áreas 

de desmatamento. 

 

4. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Dentre as ações realizadas em campo destacamos; a de treinamento das 

equipes; a de marcação, salvamento e destinação dos ninhos e a de adequação e 

instalação na futura APP de substratos para nidificação.  

 

3.2. Treinamento das equipes 
 

No dia 20 de junho de 2019, como parte da mobilização,  as equipes de 

fauna e supressão da UHE Tibagi Montante receberam treinamento de segurança, 

identificação de abelhas sem ferrão e de seus ninhos, metodologia de salvamento e 

identificação do local apropriado para destinação no centro administrativo do canteiro 

de obras (Figura 4-1).   

  



                    Relatório de Resgate de Abelha Nativa sem Ferrão                    

 

UHE Tibagi Montante                                                                                                                                                                                                              

Figura 4-1 Treinamento e conscientização ministrado pelo especialista Marcelo 

Faria Cardoso. 

 

No dia 02 de julho de 2019, o treinamento foi repetido junto ao refeitório da 

Concretizar para novos colaboradores na equipe de desmatamento e resgate de fauna 

(Figura 2). 

 

 

 

Figura 4-2 – Segundo treinamento complementar para novos empregados na supressão, 
ministrado pelo especialista em abelhas José WD Carvalho Filho 

. 

  

Por fim, no dia 09 de julho de 2019, os responsáveis e os colaboradores da 

obra receberam uma palestra quanto à conscientização a respeito da importância 

ecológica da atividade que estavam envolvidos, subsidiando a educação ambiental em 

relação a ecologia e também à integração das abelhas nativas; também foram 

abordados os tópicos de localização, metodologia de salvamento das abelhas e 

segurança dos envolvidos. 

 

  

 
Figura 4-3 – Palestra do José WD Carvalho Filho, especialista em abelhas, para os funcionários da obra. 
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4.3. Marcação, salvamento e destinação dos ninhos 
 

Quanto à localização dos enxames, a equipe de resgate realizou busca ativa 

antes do início e após finalizada a supressão de determinada área para localizar ninhos 

de abelhas. Os operadores de motosserra foram treinados para identificar ninhos e 

comunicar o responsável da equipe quanto à presença das abelhas. Alguns enxames 

foram localizados depois que a árvore já tinha sido derrubada e até mesmo depois dos 

troncos empilhados. Os troncos das árvores que possuíam ninhos foram fotografados, 

identificados com fita zebrada (Figura 4). A equipe de resgate das abelhas sem ferrão 

utilizou ficha de salvamento (ANEXO 1) para anotar os dados dos ninhos localizados na 

ficha de salvamento. A identificação da tribo das abelhas foi baseada nos apontamentos 

do Professor Padre Jesus S. Moure (1951) que as distribui nas tribos Meliponini e 

Trigonini; distinção esta citada e usada por NOGUEIRA-NETO (1997), e também 

empregada com finalidade didática por VILLAS-BÔAS (2012). 

 

 
Figura 4 Marcação e resgate 

 

O manejo e a remoção de cada ninho foram realizados conforme a 

necessidade individualizada de cada situação, que foi analisada e discutida entre os 

membros da equipe, pois envolveu diferentes situações quanto à topografia do terreno, 

altura do ninho, porte e espécie da árvore nidificada, espécie do organismo, 
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necessidade de desmatamento da área pelos operadores de motosserra, 

disponibilidade da equipe e de equipamentos apropriados, intempéries climáticas e 

horário. Cabe ressaltar, que todos os manejos foram realizados pelas pessoas que 

receberam treinamento.  

Os ninhos que devido à queda da árvore, condições do oco, ou mesmo 

durante o manejo, acabaram ficando expostos foram transferidos para ocos de 

nidificação novos de tamanho apropriado ao ninho. Este oco permanecia pelo menos 

mais um período de amanhecer ou anoitecer no local para que os indivíduos que 

estavam pastejando voltassem. 

É sabido que eventualmente os ninhos ficam expostos devido ao 

rompimento do tronco da árvore, em virtude da qualidade da madeira, do corte e/ou da 

queda da colmeia. Estes ninhos precisaram ser manejados e relocados para dentro de 

caixas de produção e/ou ocos apropriados.  

O CETAS (Centro de Triagem de Animais Silvestres) que conta com 

estrutura básica de água e luz, foi considerado o meliponário de quarentena, uma vez 

que os ninhos resgatados e transferidos para os ocos de nidificação necessitam de 

cuidados específicos para manejos de combate a predadores e parasitas visando evitar 

a proliferação de forídeos nestes ninhos. Para tal foram providenciadas armadilhas de 

frascos transparentes com vinagre de maçã. Os ninhos foram transportados fechados, 

durante o início da noite ou da manhã, preferencialmente no próprio tronco onde foram 

encontrados para remanescentes florestais próximos ao reservatório e para futura APP 

para ajudar na formação através de ação polinizadora. 

O Centro de Triagem está localizado na estrada do Pinheiro Seco, próximo 

à balsa no rio Tibagi, facilitando o deslocamento entre as margens.  

O CETAS foi equipado e preparado para o desenvolvimento das atividades 

de manipulação e manutenção (quando necessário) dos animais capturados, que 

necessitem de cuidados. 
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Figura 4-4 Localização do Centro de Triagem da fauna em relação ao empreendimento. 

 

Os responsáveis pela supressão da mata, juntamente com seus 

colaboradores auxiliaram significativamente na localização dos ninhos, nos resgates, e 

no aproveitamento das árvores ocas que servirão para abrigar futuros enxames. 

 

4. Resultados 
 

Ao final do período de supressão vegetal, dia 12 de agosto, foram 

localizadas 45 colônias de abelhas sem ferrão na área da mata, ou seja 0,44 ninhos por 

hectare de mata. Durante o período de enchimento não foram localizados enxames de 

abelhas.  

Abaixo seguem as representações em tabela (Tabela 1) e gráfico (Gráfico 

1) da quantidade e porcentagem com nome comum e nome científico.  
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Tabela 1. Colônias de abelhas sem ferrão localizadas na área do 
reservatório da UHE-Tibagi Montante. 

 
Nome comum Números de ninhos localizados Representação em porcentagem 

Mirim 12 26,67% 

Jataí 7 15,56% 

Borá 10 22,22% 

Irapuá 9 20,00% 

Iraí 3 6,67% 

manduri 3 6,67% 

mandaçaia 1 2,22% 

Total 45 100,00% 

 

 

Gráfico 1 Porcentagem de abelhas resgatadas durante a supressão do reservatório da UHE Tibagi 
Montante 

 

 

Os ninhos foram transferidos para fragmentos de mata apropriados às 

abelhas nas áreas de preservação permanente que cercam o reservatório da UHE 

Tibagi Montante próximas a futura APP (Figura 5). Aconteceram 3 episódios de 

destruição de ninho para retirada do mel durante todo o trabalho de resgate do 

reservatório. Esses furtos aconteceram em ninhos que estavam na área de 

desmatamento aguardando realocação.  Em anexo, segue a tabela com data de 
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resgate, nome comum, nome científico, coordenadas da localização original e do local 

de realocação com a respectiva data. (ANEXO 2) 

 

 
Figura 5 Ninhos realocados 

 

5. Adequação de locais para nidificação e pasto apícola 
 

Devido à importância das abelhas nativas no sucesso de reflorestamentos, 

manutenção genética da fauna e flora, cadeia trófica e potencial contribuinte para a 

economia local, é de fundamental interesse socioeconômico e ambiental a realização 

de estudos e ações que contemplem a preservação das espécies. A administração 

adequada dos serviços necessários para a manutenção das atividades antrópicas deve 

prover incentivos para a conservação da biodiversidade (DAILY e ELLISON 2002). Para 

tal, o desenvolvimento de estudos e planos de ação torna-se fundamental.  

Pode-se destacar como fatores que favorecem para a redução de abelhas 

nativas a falta de recursos florais e ausência de ocos em árvores de médio e grande 

porte (Maia, 2004). Ainda que o resgate salve grande parte dos meliponídeo, estes terão 

dificuldades no período de enxameação para localizar ninhos naturais adequados. Com 

intuito de minimizar este fato foram aproveitados ocos de árvores provenientes da área 

de desmate para confecções de ninhos, os quais foram distribuídos nas áreas de soltura 

(Figura 6). Foram dispostos nas áreas de APP 33 pontos de nidificação, número este 
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que corresponde a 100% das abelhas nativas realocadas que utilizam ocos para 

nidificar. Como pode ser verificado na tabela em anexo. (ANEXO 3) 

Foi sugerido que esta prática de aproveitamento das árvores ocadas, sem 

valor de mercado, fosse empregada nos empreendimentos que possuam uma área de 

APP desprovida de árvores de médio e grande porte.  

 

 
Figura 6 Troncos ocos e ninhos instalados 

 

.Algumas espécies de abelhas como a Meliponas preferem nidificar em canela 

vermelha (Ocotea pulchella), porém estas árvores fornecem condições para nidificação 

quando possuem um diâmetro na altura do peito ao redor de 140cm (FREITAS et al., 

2013); todavia segundo Spathelf et al. (2000) esta árvore atinge 30cm de DAP com 

aproximadamente 65 anos. Apesar de termos localizado apenas uma Melipona na área 

do reservatório que foi resgatada com sucesso, existem relatos da presença dessas 

abelhas na Argentina, Paraguai, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 

Rio de Janeiro (CAMARGO e PEDRO, 2007), Palumbo (2015) destaca que a Melipona 

bicolor e quadrifasciata correm risco de extinção no Paraná. 

Algumas espécies de abelhas nativas sofrem forte pressão das abelhas 

africanizadas pela disputa de flores e locais para nidificação pois são praticamente do 

mesmo tamanho. Devido a sua agressividade e maior números de indivíduos por colônia 

a apis tem muita vantagem sobre as melíponas. Em consequência dessa dinâmica de 
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disputa por recursos alimentares e locais para nidificar somada a falta de árvores com 

porte para instalação de ninhos algumas espécies de abelhas como a mandaçaia 

entraram em extinção. Fato que corrobora para essa afirmação é a presença de apenas 

1 de mandaçaia nos 101,1 há suprimidos. 

Em relação ao pasto apícola sugerimos o plantio de arvores pioneiras com 

capacidade de floração abundante que possa ser utilizada pelas abelhas; como 

exemplos citamos a Aroeira - Schinus terebinthifolius (BAGGIO, 1988); Capixingui - 

Croton florinbundus (ABDO e PAULA, 2006); Bracatinga - Mimosa scabrella 

(CARVALHO, 2002) e Carne de vaca – Clethra scabra (Klein, et al., 2009). 
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ANEXO 1 
 

 

Ficha de salvamento de himenópteros 
no canteiro de obras UHE Tibagi Montante 

 
Data:    Animal:    Tribo:    Margem:  
 
Local:     Espécie vegetal:       

 
CAP:    Altura do ninho:    Orientação:   
  
 
Ponto de referência:           
 
Coordenadas de origem:         
  
 
Quem localizou:         Quem retirou:     
 
Coordenadas de destinação:          
 
Quem destinou:        Data da destinação:    
 
Obs.:              
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ANEXO 2 
Tabela com data de resgate e realocação, nome comum e científico e coordenadas de 

resgate e realocação. 

RESGATE COMUM CIENTÍFICO RESGATE REALOCAÇÃO REALOCAÇÃO 

19/06/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 0560179 
7285477 

22J 559293 
7286056 21/06/2019 

23/06/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 0559746 
7285881 

22J 559257 
7286113 24/06/2019 

25/06/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 0560651 
7284886 

22J 560446 
7285047 26/06/2019 

28/0619 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 560570 
7284573 

22J 560481 
7284884 30/06/2019 

28/06/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 560578 
7284824 

22J 560461 
7284786 30/06/2019 

08/07/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 559546 
7284771 

22J 559034 
7284604 09/07/2019 

09/07/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 559926 
7284571 

22J 560249 
7284364 10/07/2019 

22/07/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 559846 
7284981 

22J 560706 
7283865 24/07/2019 

22/07/19 Irapuá 
Trigona 
spinipes 

22J 559760 
7285275 

22J 560461 
7284307 27/07/2019 

19/06/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 0559942 
7286120 

22J 0559289 
7286056 20/06/2019 

01/07/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 560144 
7284927 

22J 560467 
7284873 02/07/2019 

19/07/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 559867 
7284990 

22J 560722 
7283840 23/07/2019 

22/07/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 559781 
7285199 

22J 560424 
7284003 28/07/2019 

25/07/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 560543 
7284420 

22J 560518 
7283937 28/07/2019 

26/07/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 559993 
7284605 

22J 560460 
7283982 27/07/2019 

07/08/19 Jataí 
Tetragonisca 
angustula 

22J 559218 
7285138 

22J 561951 
7281065 07/08/2019 

22/06/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 0559807 
7285890 

22J 559295 
7286065 23/06/2019 

11/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559252 
7285190 

22J 558636 
7284208 12/07/2019 

11/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559452 
7285394 - - 

19/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559738 
7285188 

22J 560707 
7283853 23/07/2019 

19/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559861 
7284993 

22J 560702 
7283851 24/07/2019 

22/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559773 
7285039 

22J 560132 
7284357 28/07/2019 

22/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 559781 
7285199 

22J 560424 
7284004 28/07/2019 
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25/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 560623 
7284458 

22J 560518 
7283939 28/07/2019 

27/07/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 560302 
7284192 

22J 560302 
7284192 27/07/2019 

01/08/19 Vorá 
Tetragona 
clavipes 

22J 558645 
7285079 

22J 559113 
7285494 07/08/2019 

19/06/19 Mirim Plebeia sp 
22J 0559942 
7286128 

22J 559777 
7286184 20/06/2019 

19/06/19 Mirim Plebeia sp 
22J 0559942 
7286120 

22J 0559289 
7286057 21/06/2019 

20/06/19 Mirim Plebeia sp 
22J 0559943 
7286120 

22J 559789 
7286165 20/06/2019 

27/06/19 Mirim Plebeia sp 
22J 560652 
7284988 - - 

10/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 559697 
7284875 

22J 559266 
7286047 10/07/2019 

19/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 559826 
7284924 

22J 560720 
7283842 20/07/2019 

22/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 559781 
7285199 

22J 560424 
7284005 28/07/2019 

23/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 560835 
7284591 

22J 560713 
7283835 23/07/2019 

24/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 560342 
7284414 

22J 560707 
7283853 24/07/2019 

24/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 559755 
7285090 

22J 560320 
7284080 26/07/2019 

28/07/19 Mirim Plebeia sp 
22J 559718 
7286353 

22J 558446 
7284120 30/08/2019 

01/08/19 Mirim Plebeia sp 
22J 558515 
7284974 

22J 558493 
7284965 02/08/2019 

02/07/19 Iraí 
Nannotrigona 
sp 

22J 560191 
7286156 

22J 
5602957286365 03/07/2019 

19/07/19 Iraí 
Nannotrigona 
sp 

22J 559834 
7284976 

22J 560702 
7283852 20/07/2019 

23/07/19 Iraí 
Nannotrigona 
sp 

22J 559935 
7284741 

22J 560711 
7283848 25/07/2019 

01/08/19 Mandaçaia 
Melipona 
quadrifasciata 

22J 558422 
7284615 

22J 558424 
7284624 07/08/2019 

07/07/19 Manduri 
Melipona 
marginata 

22J 558487 
7284425 

22J 
5586357284208 08/07/2019 

11/07/19 Manduri 
Melipona 
marginata 

22J 559432 
7285424 

22J 558645 
7284193 11/07/2019 
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ANEXO 3 
Tabela com as coordenadas das estruturas instaladas para nidificação. 

Pontos de 
nidificação Coordenadas 

1 
22J 557784 
7284213 

2 
22J 557851 
7284309 

3 
22J 558076 
7284493 

4 
22J 558440 
7284638 

5 
22J 558454 
7284751 

6 
22J 558465 
7284845 

7 
22J 558457 
7284966 

8 
22J 558835 
7285270 

9 
22J 558875 
7285269 

10 
22J 558469 
7284118 

11 
22J 559751 
7283798 

12 
22J 559767 
7283754 

13 
22J 559736 
7283747 

14 
22J 560480 
7283964 

15 
22J 560297 
7284094 

16 
22J 560228 
7284176 

17 
22J 560187 
7284252 

18 
22J 560152 
7284341 

19 
22J 560366 
7284045 

20 
22J 560128 
7284377 

21 
22J 560445 
7284826 

22 
22J 560472 
7284818 
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23 
22J 560485 
7284847 

24 
22J 560485 
7284861 

25 
22J 560468 
7284844 

26 
22J 560462 
7284860 

27 
22J 559281 
7286081 

28 
22J 559295 
7286027 

29 
22J 559279 
7286044 

30 
22J 559261 
7286026 

31 
22J 559250 
7286092 

32 
22J 559258 
7286062 

33 
22J 560621 
7284332 

 

 

 

 

 


